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O PERFORMUS’19 - Congresso Internacional da Associação Brasileira de Performance 

Musical - ABRAPEM, que está em sua 7º edição em 2019 recebendo também o 5º Colóquio 

de Música Antiga da EMAC-UFG e o 1º Simpósio de Pesquisa INTERMUS (Colômbia). O PER-
FORMUS ’19 resulta da parceria entre a ABRAPEM e vários polos instalados no Brasil e exte-

rior, será realizado entre os dias 23 e 26 de outubro de 2019 com sede no Instituto Federal de 

Goiás, IFG-GO, tendo como tema central “PERFORMANCE MUSICAL EM CONEXÃO: um olhar 
sobre possibilidades de integração do fazer artístico com questões que pautam as perspecti-
vas para a área no mundo”.

)XQGDGD�HP�������D�$%5$3(0�p�XPD�DVVRFLDomR�VHP�ÀQV�OXFUDWLYRV��GH�FXQKR�HPLQHQ-
temente social, voltada para a promoção prática, pesquisa e ensino da performance musical. 

Desde a sua fundação a ABRAPEM realiza anualmente o seu Congresso que inicialmente teve 

caráter nacional, mas sempre teve abrangência internacional. Visando potencializar esta carac-

terística, o congresso anual passou a ser internacional, sempre explorando possibilidades de 

ampliar sua abrangência e minimizar custos. Para tanto, a ABRAPEM busca associações com 

instituições de ensino, pesquisa e cultura no Brasil e exterior. A cada congresso se estabelecem 

novas parcerias: 2013, Universidade de Aveiro (Portugal), 2014, UFES e FAMES (Vitória/ES), 

2015, Universidade de Aveiro (Portugal), 2016, UNICAMP (Campinas/SP), 2017, UFSJR e 

Universidade de Aveiro (Brasil- Portugal), 2018, UFRN (Natal/RN). Em 2019, a proposta é am-

pliar as parcerias internacionais, propondo, de maneira inédita, a participação de polos em três 

países: Brasil, Colômbia e Noruega, com sede no Brasil. Pretende-se nesse evento oportunizar 

D�GLVFXVVmR�H�R�GHEDWH�TXDOLÀFDGR�VREUH�D�3HUIRUPDQFH�0XVLFDO��SURPRYHU�D�UHÁH[mR�H�D�WURFD�
de informações sobre as perspectivas da pesquisa em Performance Musical, colaborar para a 

GLYXOJDomR�GD�SURGXomR�DUWtVWLFD�H�FLHQWtÀFD��SURSRUFLRQDU�XPD�PRVWUD�GR�FHQiULR�GD�SHVTXLVD�
em performance musical e um grande intercâmbio entre pesquisadores e artistas, professores e 

estudantes, administradores e instituições.

Na programação desta edição, o evento propõe atividades que contemplamdiversos âmbi-

WRV�FRQFHUQHQWHV�j�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO��D�VDEHU��RV�kPELWRV�WHyULFR�UHÁH[LYR��SUiWLFR�DUWtVWLFR��
WpFQLFR�H�SHGDJyJLFR�H�WHFQROyJLFR�VXVWHQWiYHO�YLD�SRORV��RV�FKDPDGRV�+8%V�QD�GLYXOJDomR��
estabelecidos via videoconferência. Ressalta-se a importância e a pertinência de trazer essas 

grandes discussões entre as distantes regiões do Brasil e destas com a América do Sul e Euro-

pa, democratizando o acesso e expandindo as fronteiras da pesquisa e da realização da perfor-

mance musical.

6HMDP�WRG#V�EHP�YLQG#V�HP�FDGD�XP�GRV���+8%V�

Bom Congresso a tod@s!

Sonia Ray
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Resumo:�$�OLWHUDWXUD�WHP�GHPRQVWUDGR�FRQWtQXRV�HVIRUoRV�HP�H[SOLFDU�R�H[SHUW��VHX�GHVHPSHQKR�H[FHS-
cional e sua prática deliberada. Contudo, a discussão sobre perspectivas de deliberação na prática de ní-

veis mais elementares e intermediários de expertise têm sido negligenciada. Essa comunicação tem por 

REMHWLYR�LQYHVWLJDU�WDLV�SHUVSHFWLYDV�QD�SUiWLFD�SLDQtVWLFD�GH�XP�DOXQR�GH�SLDQR�GR�EDFKDUHODGR�HP�P~VL-
ca que, de acordo com a literatura, apresentou características de um competente. Trata-se de um recorte 

de tese de doutorado, cuja metodologia abrangeu gravações (áudio-vídeo) da prática de duas obras do 

repertório de quatro casos em níveis distintos de expertise e uma entrevista semiestruturada. Os dados 

analisados qualitativamente (perspectiva fenomenológica) e quantitativamente (estatística inferencial-

-descritiva) resultaram em nove Categorias Psicossensoriais que englobaram aspectos de natureza psi-

cológica e sensorial da prática. Os resultados aqui apresentados correspondem à prática do competente 

(P9) e esses apontaram perspectivas de deliberação no esforço e nos procedimentos empregados, bem 

como nos limites da atenção observados.

Palavras-chave: Prática pianística. Deliberação. Competente. Procedimentos musicais. Nível de ex-

pertise.

Perspectives of deliberation on piano practice of a competent
Abstract:�7KH�OLWHUDWXUH�KDV�VKRZQ�FRQWLQXRXV�HIIRUWV�WR�H[SODLQ�WKH�H[SHUW��KLV�KHU�H[FHSWLRQDO�SHUIRU-
PDQFH�DQG�GHOLEHUDWH�SUDFWLFH��+RZHYHU��GLVFXVVLRQ�DERXW�SHUVSHFWLYHV�RI�GHOLEHUDWLRQ�RQ�SLDQR�SUDFWLFH�
RI�HOHPHQWDU\�DQG�LQWHUPHGLDWH�OHYHOV�RI�H[SHUWLVH�KDV�EHLQJ�QHJOHFWHG��7KLV�SDSHU�DLPV�DW�LQYHVWLJDWLQJ�
WKHVHV�SHUVSHFWLYHV�RQ�SLDQR�SUDFWLFH�RI�DQ�XQGHUJUDGXDWH�VWXGHQW�ZKR��DFFRUGLQJ�WR�WKH�OLWHUDWXUH��KDG�
VKRZQ�FKDUDFWHULVWLFV�RI�D�FRPSHWHQW�OHYHO��$V�SDUWLDO�UHVXOWV�IURP�GRFWRUDO�WKHVLV��WKH�PHWKRGRORJ\�LQ-
FOXGHG�UHFRUGLQJV��DXGLR�YLGHR��RI�SUDFWLFH�RI�WZR�SLDQR�SLHFHV�IURP�WKH�UHSHUWRLUH�RI�IRXU�UHSUHVHQWDWLYH�
FDVHV�EHORQJLQJ�WR�GLIIHUHQW�OHYHOV�RI�H[SHUWLVH�DQG�D�VHPL�VWUXFWXUHG�LQWHUYLHZ��7KH�GDWD�ZHUH�DQDO\]HG�
TXDOLWDWLYHO\��SKHQRPHQRORJLFDO�SHUVSHFWLYH��DQG�TXDQWLWDWLYHO\��LQIHUHQWLDO�GHVFULSWLYH�VWDWLVWLFV��DQG�UH-
VXOWHG�LQ�QLQH�SV\FKRVHQVRU\�FDWHJRULHV�WKDW�HPEUDFLQJ�ERWK�SV\FKRORJLFDO�DQG�VHQVRULDO�DVSHFWV�RI�SUDF-
WLFH��5HVXOWV�IURP�SLDQR�SUDFWLFH�RI�D�FRPSHWHQW��3���DUH�SUHVHQWHG�LQ�WKLV�SDSHU��ZKLFK�KDV�SRLQWHG�RXW�
SHUVSHFWLYHV�RI�GHOLEHUDWLRQ�LQ�WKH�HIIRUW�DQG�SURFHGXUHV�HPSOR\HG��DV�ZHOO�DV�WKH�REVHUYHG�OLPLWV�RI�DW-
tention.

Keywords: Piano practice. Deliberation. Competent. Musical procedures. Expertise level.

INTRODUÇÃO

A literatura descreve a prática instrumental como uma série de comportamentos multifa-

FHWDGRV�HP�IRUPD�GH�HQVDLR�RX�WUHLQR�VLVWHPiWLFR�SDUD�DSUHQGHU�H�RX�DGTXLULU�SURÀFLrQFLD�QR�
LQVWUXPHQWR�H�RX�REWHU�TXDLVTXHU�RXWUDV�KDELOLGDGHV�H�FRPSHWrQFLDV�HP�ORQJR�SUD]R�TXH�SRV-
VLELOLWDP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�H[SHUWLVH��%$55<��+$//$0��������S�����������/(+0$11��
6/2%2'$��:22'<������D��S�������([SHUWLVH��SRU�VXD�YH]��FRUUHVSRQGH�DR�QtYHO�GH�HVSHFLDOL]D-
omR�DWLQJLGR�HP�WHUPRV�GH�FRQKHFLPHQWRV�H�KDELOLGDGHV�FRQVROLGDGRV�GH�PDQHLUD�D�FRQWHPSODU�
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QtYHLV�H[FHSFLRQDLV�GH�SHUIRUPDQFH��%2851(�-5���.2/(��+($/<��������S�����*2%(7��������
p. 2-6). Na literatura que relaciona prática instrumental e expertise, notam-se contínuos esfor-

ços em explicar o expert��DTXHOH�TXH�GLVS}H�GH�KDELOLGDGHV�H[FHSFLRQDLV�H�RULJLQDOLGDGH�DUWtVWL-
ca em sua performance), apontando-o como referência máxima a ser seguida, bem como cons-

WDQWHV�FRPSDUDo}HV�GHVWH�QtYHO�GH�H[SHUWLVH�SDUD�FRP�RV�PDLV�HOHPHQWDUHV��(ULFVVRQ��.UDPSH�H�
7HVFK�5RPHU��������SURSXVHUDP�TXH�p�QHFHVViULR�DFXPXODU�FHUFD�GH�������KRUDV�GH�SUiWLFD�
deliberada ao longo da vida para ser um expert, isso é, uma prática que envolva atividades al-

tamente estruturadas, com metas, resolução de erros, energia/concentração, períodos de des-

FDQVR�H�WDUHIDV�SDUD�VXSHUDU�OLPLWHV�H�PHOKRUDU�R�GHVHPSHQKR��'H�DFRUGR�FRP�*HPEULV�H�'D-
YLGVRQ���������DOpP�GD�SUiWLFD�H[LVWH�D�FRQWULEXLomR�GH�IDWRUHV�FRQWH[WXDLV�LQÁXHQWHV��FRPR�R�
apoio familiar, altos níveis de motivação e a orientação de bons professores, bem como mínimas 

FRQWULEXLo}HV�GRV�IDWRUHV�JHQpWLFRV�H�HYLGrQFLDV�ELROyJLFDV�FDSD]HV�GH�LQÁXLU�QD�PDWXULGDGH��FD-
pacidade física e mental para lidar com a prática. Para Aiello e Williamon (2002), a expertise 

está relacionada à vasta quantidade de representações mentais integradas na memória que se 

WUDGX]�QD�KDELOLGDGH�HP�VHOHFLRQDU�H�H[HFXWDU�Do}HV�H�UHDo}HV�FRP�DOWD�DFXUiFLD��IDFLOLGDGH�H�
YHORFLGDGH��-i�8OOpQ��+DPEULFN�H�0RVLQJ��������VRPDUDP�RXWUDV�YDULiYHLV�j�FRPSOH[LGDGH�GD�
H[SHUWLVH��FRPR�RV�IDWRUHV�JHQpWLFRV�H�KHUHGLWiULRV��SURSULHGDGHV�ItVLFDV���KDELOLGDGHV�FRJQLWLYDV�
(atenção, metacognição, processamento de uma nova informação, automatização, e interação 

HQWUH�PHPyULDV�GH�WUDEDOKR�H�GH�ORQJR�SUD]R��H�SHUVRQDOLGDGH��LQFOLQDo}HV�YRFDFLRQDLV�GR�LQ-
GLYtGXR�QD�HVFROKD�GD�iUHD�GH�HVSHFLDOL]DomR���1R�TXH�WDQJH�DV�FRPSDUDo}HV��SDUD�/HKDPQQ��
Sloboda e Woody (2007b) o aprendizado de uma nova música e a performance são distintas 

entre os níveis de expertise: os mais elementares aprendem as notas por primeiro e depois adi-

cionam alguma intenção interpretativa, ao passo que experts elaboram suas intenções interpre-

tativas desde os primeiros momentos de prática; a performance dos níveis mais elementares são 

tidas como mais parecidas entre si por apresentarem menos desvio(s) de timing, enquanto que 

aquelas dos experts são mais distintas por apresentarem mais desvios, constante variações dos 

DVSHFWRV�H[SUHVVLYRV��PHOKRU�GHOLQHDPHQWR�KLHUiUTXLFR�GDV�HVWUXWXUDV�PXVLFDLV�H�GR�IUDVHDGR��
+DOODP��������������FRQVWDWRX�TXH�RV�H[SHUWV�DGTXLUHP�XPD�FRPSUHHQVmR�JOREDO�GD�REUD��
praticam as partes conforme as delimitações estruturais, desenvolvem planos de performance 

(balizado por considerações musicais e técnicas) e utilizam-se de estratégias de análise cogni-

tiva, variações e repetição, ao passo que, músicos novatos visam tocar notas corretamente sem 

atender aspectos expressivos, com comportamentos recorrentes de repetições da música na ín-

WHJUD�H�GHVDWHQomR�DRV�HUURV��1XP�HVWXGR�UHFHQWH��+DOODP�HW�DO��������DVVRFLDUDP�R�XVR�GH�
estratégias não efetivas à níveis mais elementares, enquanto que a adoção de estratégias mais 

sistemáticas (como repetir seções complexas, aumentar o andamento gradativamente e estudar 

SHTXHQRV�WUHFKRV��HVWLYHUDP�UHODFLRQDGRV�DRV�QtYHLV�PDLV�HOHYDGRV��EHP�FRPR�R�DXPHQWR�GR�
WHPSR�GH�SUiWLFD��R�XVR�GH�JUDYDo}HV�H�GR�PHWU{QRPR��.UXVH�:HEHU�H�3DUQFXWW��������GLVFXWL-
ram a gestão de erros entre os níveis: para os autores, músicos novatos tendem frequentemen-

te a ignorá-los, enquanto que os experts tendem a estabelecer metas criativas, explorar técni-

cas e parâmetros musicais diversos para solucioná-los rapidamente e com menor esforço, além 

GH�DSUHVHQWDU�XPD�SRVWXUD�PDLV�SRVLWLYD�H�GHVFRQWUDtGD�DR�FRPHWr�ORV��(VVD�YLVmR�KROtVWLFD�GR�
expert, bem como sua capacidade em atender questões técnicas-interpretativas durante a prá-

tica versus�D�DWHQomR�DR�GHWDOKH�ORFDO��PLFUR��FRP�YLVWDV�D�DFHUWDU�QRWDV�VHP�DEDUFDU�DVSHF-
WRV�H[SUHVVLYRV�IRUDP�GLVFXWLGDV�WDPEpP�QR�WUDEDOKR�GH�2OOHU�HW�DO���������TXH�LQYHVWLJDUDP�
D�DWHQomR�DRV�HOHPHQWRV�PXVLFDLV�QRWDGRV�QD�SDUWLWXUD�SRU�ÁDXWLVWDV�H�QR�WUDEDOKR�GH�+DVWLQ-
gs (2011), que comparou como 175 pianistas em níveis distintos de expertise interpretavam 
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a notação musical dos séculos XVII-XIX. Em síntese, as pesquisas aqui mencionadas fornecem 

evidências de que a prática de níveis mais elementares e intermediários de expertise é constan-

temente subestimada, negligenciando a discussão sobre quaisquer perspectivas de deliberação 

TXH�SRVVD�KDYHU��$�SUHVHQWH�FRPXQLFDomR�DSUHVHQWD�XP�UHFRUWH�GH�WHVH�GH�GRXWRUDGR�FXMR�REMH-
tivo foi investigar tais perspectivas na prática pianística em quatro níveis de expertise (iniciante 

DYDQoDGR��FRPSHWHQWH��SURÀFLHQWH�H�H[SHUW�1; o recorte aqui apresentado tem por objetivo dis-

cutir as perspectivas de deliberação de um competente em termos de procedimentos emprega-

dos, esforço e limites da atenção observados na prática de um estudante de piano do curso de 

EDFKDUHODGR�HP�P~VLFD��QRPHDGR�3���TXH��GH�DFRUGR�FRP�D�OLWHUDWXUD�DSUHVHQWRX�FDUDFWHUtV-
ticas deste nível, a saber: realiza tarefas com alguma autonomia, lida com os aspectos de um 

FRQWH[WR�GH�IRUPD�IUDJPHQWDGD�H�GHPDQGD�PDLRU�HVIRUoR�FRJQLWLYR�HP�VXDV�Do}HV��'5(<)86��
'5(<)86��������/(67(5��������

METODOLOGIA

Com vistas a investigar a prática tal como esta ocorre, isto é, sem impor aos participantes 

R�HVWXGR�GH�XPD�QRYD�REUD�H�RX�UHSHUWyULR�H�VHP�H[LJLU�OKHV�TXH�DERUGDVVHP�D�SUiWLFD�GH�IRUPD�
GLYHUJHQWH�GH�VXDV�SUiWLFDV�KDELWXDLV��WRPRX�VH�SRU�EDVH�RV�SULQFtSLRV�IHQRPHQROyJLFRV�SDUD�D�
construção do delineamento metodológico. A Fenomenologia caracteriza-se como um método 

de investigação não intervencionista que permite observar e descrever o fenômeno tal como ele 

se manifesta, analisando-o a partir da experiência resultante na interação sujeito-objeto dentro 

do contexto em que este se manifesta, e neutralizando qualquer valor apriorístico conferido ao 

PHVPR�D�ÀP�GH�H[WUDLU�DV�HVVrQFLDV�TXH�GLQWLQJXHP�GLIHUHQWHV�IHQ{PHQRV�HQWUH�VL�H�DEVWUDLU�D�
REMHWLYLGDGH�GDV�H[SHULrQFLDV�VXEMHWLYDV��'(35$=��������S���������*,25*,��*,25*,��������
p. 32). Após um mapeamento preliminar com 18 participantes entre estudantes de piano dos 

FXUVRV�GH�H[WHQVmR�XQLYHUVLWiULD��JUDGXDomR��SyV�JUDGXDomR�H�SLDQLVWDV�SURÀVVLRQDLV��QRPHD-
dos P1 a P18), quatro casos representativos de níveis distintos de expertise foram selecionados 

�LQLFLDQWH�DYDQoDGR� �3���FRPSHWHQWH� �3���SURÀFLHQWH� �3���H�H[SHUW� �3�����HVVHV�JUDYD-
ram a prática de duas obras de seus repertórios em etapa inicial de aprendizagem, bem como 

participaram de uma entrevista semiestruturada com questões acerca de suas práticas. Prezan-

GR�SRU�XPD�FROHWD�GH�GDGRV�QmR�LQWHUYHQFLRQLVWD��XPD�FkPHUD�ÀOPDGRUD�GLJLWDO�6RQ\��PRGH-
OR�+'5�&;����IRL�GLVSRQLELOL]DGD�SDUD�TXH�RV�SDUWLFLSDQWHV�VH�JUDYDVVHP��EHP�FRPR�WLYHVVH�D�
ÁH[LELOLGDGH�GH�VHOHFLRQDU�H�RX�GHVFDUWDU�DV�JUDYDo}HV�TXH�GHVHMDVVHP�H�HYLWDU�D�LQLELomR�SHUDQ-
te um observador externo. Os participantes foram orientados a sentir-se o mais à vontade pos-

VtYHO�GXUDQWH�DV�ÀOPDJHQV�H�D�PDQWHU�VHXV�SURFHGLPHQWRV�KDELWXDLV�GH�SUiWLFD��2�UHFRUWH�DTXL�
apresentado refere-se à prática pianística do competente (P9), aluno da graduação em música 

�EDFKDUHODGR�HP�SLDQR���2�4XDGUR���GHWDOKD�R�SHUÀO�GR�SDUWLFLSDQWH��DV�SHoD�VHOHFLRQDGDV�H�R�
tempo da sessão de prática gravada durante a coleta. 

1� &LQFR�QtYHLV��QRYDWR��LQLFLDQWH�DYDQoDGR��FRPSHWHQWH��SURÀFLHQWH�H�H[SHUW��IRUDP�SURSRVWRV�SRU�'UH\IXV�H�'UH\-
IXV��������QXP�PRGHOR�GH�DTXLVLomR�GH�KDELOLGDGHV�HP�GLIHUHQWHV�iUHDV�GH�FRQKHFLPHQWR��FRQVLGHUDQGR�GLIHU-
HQWHV�SURFHVVRV�GH�FRPSUHHQVmR�UDFLRQDO��UHFRQKHFLPHQWR�H�DWULEXLomR�GH�UHOHYkQFLD�DRV�DVSHFWRV�GH�XPD�GD-
da situação, percepção do contexto e autonomia na tomada de decisões). Lester (2005) reformulou o modelo 

acrescentando modos de lidar com a complexidade e qualidade dos produtos atingidos.
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4XDGUR����3HUÀO�GR�SDUWLFLSDQWH�H�GHWDOKDPHQWR�GDV�REUDV�JUDYDGDV�

Os dados foram analisados por procedimentos qualitativos (perspectiva fenomenológica) 

e quantitativos (estatística descritiva e inferencial). Assim, tomaram-se por base os critérios de 

análise de abordagem fenomenológica propostos por Giorgi e Giorgi (2008, p. 34-46), em qua-

tro etapas: (1) Descrição dos dados na íntegra – transcrição da entrevista e sessões de prática 

acerca dos eventos ocorridos; (2) Constituição de unidades (aqui denominadas unidades de prá-

tica e designadas A, B, C, etc.) – considerando o foco de atenção demonstrado pelo participan-

te na interação com a(s) obra(s) estudada(s) e as ações empreendidas na prática, bem como a 

RUJDQL]DomR�GD�PHVPD�HP�WHUPRV�GH�GHOLPLWDomR�GRV�WUHFKRV�HVWXGDGRV��WHPSR�LQYHVWLGR��HV-
tratégias adotadas e comportamentos/ações recorrentes; (3) Conexão das unidades, na qual a 

objetividade do fenômeno (as essências) foi constatada na categorização e síntese dos aspectos 

recorrentes em ambas as sessões de prática do(s) participante(s). Ainda nessa etapa, a análise 

dos dados foi aprofundada com base em métodos mistos de Gerling e Santos (2010): para as 

autoras, os métodos mistos na pesquisa em práticas interpretativas consideram a interpretação 

FRQVWUXWLYLVWD�GRV�SURFHVVRV�H�VXDV�UHODo}HV�GH�VHQWLGRV�H�VLJQLÀFDGRV��GHPRQVWUDQGR�WHQV}HV��
contradições e complementariedade em torno da investigação, bem como os desvios diferencia-

GRV�H�LGLRVVLQFUiWLFRV�GR�GHVHPSHQKR�GR�SDUWLFLSDQWH��$VVLP��QRYH�FDWHJRULDV�IRUDP�HVWDEHOH-
cidas como essências do fenômeno, cujas incidências foram contabilizadas para cada unidade 

constituída (A, B, C, etc.) e tratadas em termos de estatística descritiva e inferencial com o au-

[tOLR�GR�VRIWZDUH�2ULJLQ/DE�������UHVXOWDQGR�QRV�JUiÀFRV�DSUHVHQWDGRV�QD�GLVFXVVmR�GRV�UHVXO-
tados; (4) Descrição do fenômeno e suas essências, materializada na discussão dos resultados 

dessa pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A prática de P9 apresentou cinco unidades (A-E) para cada peça, a saber: Peça 1� �$�²�
WRTXH�GDV�FROFKHLDV�GD�PmR�HVTXHUGD��F������%��QRWDV�UHSHWLGDV��F������������&��YR]�VXSHULRU�
GRV�DFRUGHV�GD�PmR�HVTXHUGD��F��������'��SUHFLVmR�UtWPLFD�GDV�VHPLFROFKHLDV��F��������(��GH-
FRGLÀFDomR�GD�PmR�GLUHLWD�GR�F�������H�GHGLOKDGR�GR�F�����Peça 2� �$��GHFRGLÀFDomR�F����
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����%�GHFRGLÀFDomR�F��������&��PHPRUL]DomR�F��������'��GHFRGLÀFDomR�F���������(��PHPR-
rização c.1-61; Isso sugere que P9 foi capaz de selecionar autonomamente o que estudar com 

a atenção voltada a atender um ou dois aspecto(s) a cada unidade, características essas que são 

SUySULDV�GH�XP�FRPSHWHQWH��'5(<)86��'5(<)86��������/(67(5���������$V�HVVrQFLDV�GR�IH-
nômeno da prática pianística constatadas nessas unidades apresentaram-se em forma de nove 

&DWHJRULDV�3VLFRVVHQVRULDLV��DVVLP�FKDPDGDV�SRU�HQJOREDUHP�DVSHFWRV�GH�QDWXUH]D�SVLFROyJLFD�
e sensorial. Considerando que as mentes e disposições musicais de cada instrumentista podem 

UHVWULQJLU�H�RX�SRWHQFLDOL]DU�Do}HV�H�SURFHGLPHQWRV�HP�IXQomR�GH�FRQKHFLPHQWRV��KDELOLGDGHV�
sustentadas por representações aurais, visuais e motoras assimiladas e construídas ao longo de 

suas práticas (PROVERBIO; BELLINI, 2018, p. 15-25), tais categorias caracterizaram-se co-

mo comportamentos, ações e desvios constatados nas sessões de práticas observadas, inde-

pendentemente da obra estudada ou do tempo de prática despendido previamente ou durante 

a coleta de dados, a saber: (1) Testar��VLPXODomR�GD�SHUIRUPDQFH��WUHFKR�RX�SHoD�QD�tQWHJUD���
(2) Repetir�� UHSHWLomR� OLWHUDO�RX�GLYHUVLÀFDGD�GH�XP� IUDJPHQWR� �PLFUR�RX�PDFUR��� ���� Isolar: 

subtrair qualquer elemento musical para focar a atenção em aspectos isolados (ex. estudar de 

mãos separadas); (4) Alternar: variação deliberada de qualquer elemento musical (ex. variação 

rítmica e de articulação); (5) Explorar��DERUGDJHP�FULDWLYD�GH�XP�DVSHFWR�SDUD�UHÀQDU�D�VRQR-
ULGDGH��H[��H[SHULPHQWDU�XP�PRYLPHQWR�JHVWXDO�GLIHUHQFLDGR�SDUD�VDQDU�XPD�GLÀFXOGDGH�WpFQL-
ca-interpretativa); (6) Ajustar��PRGLÀFDomR�FRUUHomR�SHUFHELGD�QR�SURGXWR�VRQRUR��H[��FRUUHomR�
de notas, delinear dinâmicas); (7) Parar: pausa para fazer qualquer coisa relacionada ou não à 

prática; (8) Dispersão: distração com fatores externos ou perda de atenção que afeta do resul-

tado sonoro (ex. mexer no celular, tocar elementos desconexos da música estudada); (9) Lapso: 

IDOKD�GH�DWHQomR�GXUDQWH�D�SUiWLFD�TXH�SHUPLWH�R�UHWRUQR�j�DomR�FRQVFLHQWH��H[��HUUR�GH�QRWDV��� 
A Figura 1 apresenta as incidências dessas categorias na prática de P9 a cada unidade.

)LJXUD����,QFLGrQFLDV�GDV�FDWHJRULDV�SVLFRVVHQVRULDLV�QD�SUiWLFD�GH�3���3HoD���6RQDWD�.9����$OOHJUR�
PDHVWRVR��$��0R]DUW���3HoD���%DODGD�RS�����Q����-��%UDKPV��

Uma das perspectivas de deliberação corresponde aos procedimentos empregados por 

3���GHÀQLGRV�FRPR�PDQHLUDV�DSUHQGLGDV�GH�´SURFHGHU�H�DJLU�EDOL]DGRV�SRU�QRUPDV�H�FRQYHQ-
ções, fundamentadas por uma determinada tradição cultural como aquela da denominada mú-

VLFD�FOiVVLFD�RFLGHQWDOµ��6$1726��+(176&+.(��������S����������GL]HP�UHVSHLWR�DRV�PRGRV�
como se pratica em prol da meta estabelecida, aqui vislumbrados nas categorias repetir, iso-

lar, alternar e explorar. Nesse âmbito, cada categoria corresponde a uma forma procedimental 



Textos Completos das Comunicações Orais

267

aprendida e assimilada através da prática instrumental, de maneira que tal procedimento pode 

apresentar-se como uma categoria singular, assim como um conjunto de categorias organizadas 

QXPD�UHODomR�GH�LQWHQVLGDGH��GLVWULEXLomR�H�IUHTXrQFLD��$�HÀFiFLD�GRV�SURFHGLPHQWRV�p�EDOL]D-
da na relação entre ajustes e lapsos observados, o que, grosso modo, pode ser entendido como 

a relação do quanto se erra (lapso��H�GR�TXDQWR�VH�FRUULJH�PRGLÀFD��ajustes) o produto sonoro.

Nota-se na prática de P9 (Figura 1) que repetir e isolar apresentam incidências próximas 

na metade das unidades da Peça 2 (A, B, E) e durante todo o estudo da Peça 1, na qual tam-

EpP�VH�LGHQWLÀFD�R�SDGUmR�isolar (mais) + repetir (pouco menos) na maioria das unidades (A, 

B, C, E): essas informações sugerem que tal combinação é um procedimento arraigado na prá-

tica pianística (quiçá o aprendido primeiramente e/ou mais rudimentar) e que ambas categorias 

podem ser distribuídas regularmente com o desenvolvimento da expertise. P9 repete pequenos 

GHVHQKRV�PRWtYLFRV��IUDJPHQWRV�FXUWRV����D���FRPSDVVRV��H�WUHFKRV�PDLRUHV�TXH�DWHQGHP�jV�
GHOLPLWDo}HV�HVWUXWXUDLV�GDV�REUDV�H�QRV�TXDLV�VH�LGHQWLÀFD�IRFR�GH�DWHQomR��EHP�FRPR�repetiu 

constantemente após um dado ajuste��QRWDV��FRPR�WHQWDWLYD�GH�À[DU�H�RX�DXWRPDWL]DU�R�ajus-

te realizado; ademais, o participante isola estudando de mãos separadas, sem pedal e/ou de 

vozes separadas. Por outro ângulo (Figura 1), se considerarmos os alternar somado a esse pa-

drão, vê-se o procedimento repetir + isolar (próximas) + alternar (menos) (Peça 1, B, C, D, E; 

Peça 2, A, B, E) mais frequente, embora ainda menos incidente e não proporcionalmente distri-

buído em relação às outras duas: isso sugere um procedimento em desenvolvimento com essas 

três categorias conjuntas, distribuídas com certa regularidade. Alternar também se mostra mais 

FRQVWDQWH��PDLV�LQFLGHQWH�H�GLYHUVLÀFDGD��FRP�YDULDo}HV�GH�DQGDPHQWR��GHYDJDU�UiSLGR�DSUHV-
sando), ritmo, articulação e registro (oitava do piano). No entanto, vê-se que quanto o alternar 

torna-se mais incidente (Figura 1, Peça 2, D), repetir e isolar podem se distanciar, dando indí-

cios que essas três categorias nem sempre se agrupam de forma equilibrada para níveis mais 

LQWHUPHGLiULRV�GH�H[SHUWLVH��3RU�RXWUR�ODGR��TXDQGR�HVVHV�SURFHGLPHQWRV�IRUDP�LQWHQVLÀFDGRV�
por altas incidências dessas três categorias conjuntas associadas ao maior tempo de prática in-

vestido numa unidade (Figura 1, Peça 1, E; Peça 2, D), nota-se maior investimento de esforços 

e/ou energia para praticar, o qual é uma perspectiva de deliberação na prática dentre aquelas 

discutidas por Ericsson et al (1993). Em menor recorrência, vê-se ainda a omissão das cate-

gorias alternar (Figura 1, Peça 1, A) e isolar (Figura 1, Peça 2, C). Tais procedimentos, consi-

derando ou não o alternar agregado ao repetir + isolar, apresentaram resultados distintos na 

relação entre ajustar e lapsos: na Peça 1 (Figura 1) os lapsos são mais incidentes que os ajus-

tes praticamente em todo o estudo (exceto em A), sugerindo que o procedimento adotado não 

p�HÀFLHQWH��QD�3HoD����)LJXUD�����FRQWXGR��LVVR�RFRUUHX�HP�DSHQDV�XPD�XQLGDGH��(���VHQGR�TXH�
nas demais as incidências de ajustes foram iguais àquelas dos lapsos (C) ou maiores (A, B, D), 

VXJHULQGR�PDLRU�VXFHVVR�QD�LQWHQomR�GH�FRUULJLU�PHOKRUDU�R�UHVXOWDGR�VRQRUR�HP�UHODomR�j�3HoD�
���FRQWXGR��R�HVIRUoR�LGHQWLÀFDGR�HP�DPEDV�DV�SHoDV�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�LPSOLFRX�HP�PDLRU�
sucesso e/ou produtividade na prática, visto que nas unidades em que este ocorreu os lapsos 

foram mais incidente que os ajustes (Figura 1, Peça 1, E) ou minimamente inferior a esses (Fi-

gura 1, Peça 2, D). Ademais, os exemplos de lapsos apresentaram-se como uma espécie de 

“gagueira” (no sentido metafórico) para corrigir notas tocadas erroneamente ou mesmo corre-

WDPHQWH��IDOKD�QD�SURGXomR�GR�legato��3HoD����'��RX�SHUGD�GH�ÁXrQFLD��3HoD����(��3HoD����$���
DR�SDVVR�TXH�QRWDV��GLQkPLFDV��DUWLFXODo}HV��GHGLOKDGRV��ULWPRV��SODQRV�VRQRURV�voicing, clare-

]D��ÁXrQFLD�H�IUDVHDGR�IRUDP�H[HPSORV�GH�ajustes constatados na prática de P9 em ambas as 

SHoDV��HVVHV�UHVXOWDGRV�PRVWUDUDP�VH�GLVWLQWRV�GDTXHOHV�GH�+DOODP���������������2OOHU�HW�DO�
��������+DVWLQJV��������VREUH�P~VLFRV�FRP�QtYHLV�PDLV�HOHPHQWDUHV�LQWHUPHGLiULRV�GH�H[SHU-
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tise praticarem visando apenas tocar notas corretamente, negligenciando os aspectos expressi-

vos e correção de erros das obras praticadas. Ainda na Figura 1, nota-se que na prática de P9 

QmR�Ki�LQFLGrQFLDV�GH�explorar�HP�QHQKXPD�GDV�GXDV�SHoDV��FRQWXGR��FDEH�DTXL�UHVVDOWDU�TXH�
esta esteve presente na prática dos demais casos investigados (ver MANTOVANI, 2018): isso 

sugere que explorar é uma categoria embrionária na prática de níveis mais elementares de ex-

SHUWLVH��TXH�SRGH�RFRUUHU�HYHQWXDOPHQWH�HP�SURO�GH�XP�REMHWLYR�HVSHFtÀFR��FRPR�RFRUUHX�SDUD�
o iniciante avançado – ver MANTOVANI, 2018) sem necessariamente compor um procedimen-

WR�KDELWXDO�FRQVLGHUDQGR�R�DJUXSDPHQWR�GDV�RXWUDV�WUrV�FDWHJRULDV�repetir, isolar e alternar (co-

PR�RFRUUHX�SDUD�R�SURÀFLHQWH�H�R�H[SHUW�²�YHU�0$1729$1,���������$�FDWHJRULD�testar (Figura 

1) também pode ser entendida como um procedimento, pois condiz a uma ação relacionada ao 

“como” estudar, nesse caso, ao como estudar a execução ininterrupta, tal como esperado numa 

SHUIRUPDQFH��QR�HQWDQWR��VHX�FXQKR�SHUIRUPiWLFR�SDUHFHX�GLVVRFLi�OD�GRV�SURFHGLPHQWRV�KDEL-
tuais resultantes da interação entre repetir, isolar e alternar, (também explorar�SDUD�R�SURÀFLHQ-
te e o expert), visto que a relação de testar com essas categorias não integrou a formação de 

padrões congruentes em termos de proporção/equilíbrio e/ou proximidade/distanciamento; por 

essa razão, testar é aqui discutida em separado. Para P9 (Figura 1), notam-se mínimas incidên-

cias dessa categoria em ambas as peças, porém, essa ocorreu em quase todas as unidades ao 

H[HFXWDU�XP�WUHFKR�PDLRU�RX�REUD�QD�tQWHJUD�SDUD�YHULÀFDU�D�PHPRUL]DomR��3HoD����&�F��������
E-c.1-62), reintegrar e/ou avaliar os aspectos estudados em separado anteriormente, ou para 

DYDQoDU�QD�H[HFXomR�DWp�LGHQWLÀFDU�XP�QRYR�DVSHFWR�D�VHU�WUDEDOKDGR��(P�OLQKDV�JHUDLV��testar 

pareceu funcionar como uma espécie de supervisão da prática para balizar o que já foi estudado 

e/ou o que se pretendia estudar. O aumento das incidências e da frequência com que essa ca-

tegoria ocorreu nas práticas do participante é pouco/nada expressivo, sugerindo que esta pouco 

se adensa com o desenvolvimento da expertise, bem como que a simulação da performance é 

uma ação pouco realizada na prática pianística.

Outra perspectiva de deliberação diz respeito aos limites da atenção observados. Para 

Sternberg (2010), atenção é o meio pelo qual se processa ativamente uma quantidade limitada 

de informações a partir da enorme quantidade de informações disponíveis por meio dos senti-

dos, da memória e de outros processos cognitivos, uma tomada de posse pela mente que im-

plica se afastar de algumas coisas para lidar efetivamente com outras. Nessa pesquisa, as in-

formações processadas pelo participante dizem respeito às obras praticadas e à execução das 

mesmas; entretanto, alguns eventos desviaram e/ou redirecionaram a atenção do participante 

para outras informações que não essas, os quais são contemplados nas categorias parar e dis-

persar (eventualmente lapsos2
). De acordo com a Figura 1, vê-se que parar e dispersar estão 

restritas apenas a uma ou duas unidades na prática de P9 (Peça 1 E, Peça 2, C, D), sugerindo 

uma atenção mais estável ao longo do estudo e maior concentração para praticar, que, segun-

do Ericsson et al (1993) são características de uma prática deliberada: parar�SDUD�ROKDU�D�SDU-
titura, tirá-la do piano, e para mexer no celular; GLVSHUV}HV durante a execução aconteceram ao 

tocar notas a mais, errá-las ou omiti-las sem perceber tê-lo feito. Nota-se, ainda, o aumento de 

incidências de parar, dispersão e lapsos naquelas mesmas unidades em que P9 investiu mais 

HVIRUoRV��SUy[LPDV�DR�ÀQDO�GD�VHVVmR�GH�SUiWLFD�H�UHODFLRQDGDV�DR�PDLRU�WHPSR�LQYHVWLGR�QDV�

2
 O lapso� QmR� VH� FDUDFWHUL]D� HVSHFLÀFDPHQWH� FRPR� XP� GHVYLR� GD� DWHQomR�� SRLV� TXDQGR� HVWH� RFRUUH� QmR� Ki�

uma mudança de foco, mas sim uma ruptura do mesmo que é imediatamente reestabelecida (ou tenta-se 

restabelecer). No entanto, uma alta incidência de lapsos�DFRPSDQKDGD�GH�SDUDU�GLVSHUVDU pode sugerir que a 

atenção encontra-se fragilizada; por essa razão, lapsos complementarão a discussão dos resultados acerca dos 

desvios e limites da atenção.
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mesmas (Figura 1, Peça 1, 9’56” minutos em E; Peça 2, 11’48’’ minutos em D): isso sugere 

TXH�D�DWHQomR�SRGH�ÀFDU�PDLV�IUDJLOL]DGD�HP�IXQomR�GR�WHPSR�GH�SUiWLFD�LQYHVWLGR�GXUDQWH�R�HV-
WXGR��j�PHGLGD�TXH�VH�DSUR[LPD�GR�ÀQDO�GD�VHVVmR�GH�SUiWLFD��H�RX�HP�IXQomR�GRV�HVIRUoRV�HP-

preendidos numa dada unidade. Futuras pesquisas podem investigar possíveis causas da insta-

bilidade da atenção na prática, bem como o efeito dos esforços empreendidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estudos anteriores têm descrito a prática de níveis elementares e intermediários de exper-

tise como ações e comportamentos generalizados que transparecem uma visão negligente de 

TXDOTXHU�SHUVSHFWLYD�GH�GHOLEHUDomR�TXH�SRVVD�KDYHU��2V�GDGRV�DTXL�DQDOLVDGRV�DSRQWDUDP�TXH�
Ki�SHUVSHFWLYDV�GH�GHOLEHUDomR�SDUD�R�QtYHO�FRPSHWHQWH�H�TXH�HVVDV�RFRUUHUDP�GH�IRUPD�GLQk-
mica a cada unidade de prática, vislumbrada tanto nos procedimentos empregados (numa sis-

tematização elementar e em desenvolvimento), nos limites da atenção observados (na concen-

WUDomR�SDUD�SUDWLFDU�HP�TXDVH�WRGR�R�HVWXGR���TXDQWR�QRV�HVIRUoRV�HPSUHHQGLGRV��QD�LQWHQVLÀ-
FDomR�GRV�SURFHGLPHQWRV�H�WHPSR�GH�SUiWLFD�LQYHVWLGR���(VVHV�GDGRV�FRQWULEXHP�FRP�FRQKHFL-
mento empírico sobre prática e expertise, elucidando perspectivas de deliberação sobre o com-

SHWHQWH�TXH�SRGHP�IRPHQWDU�UHÁH[}HV�VREUH�D�FRQGXWD�GH�HQVLQR�H�SUiWLFD�SLDQtVWLFD�

AGRADECIMENTOS

M. R. Mantovani agradece à CAPES pela bolsa concedida (PNPD/Processo n.º 88882. 

316268/2019-01). R.A.T.S. agradece ao CNPq (Projeto Universal 409012/2016-5).

REFERÊNCIAS

$,(//2��5���:,//,$021��$����������0HPRU\��,Q��3$51&877��5���0F�3+(5621��*����2UJ���The 

science & psychology of music performance���S������������1HZ�<RUN��2[IRUG�8QLYHUVLW\�3UHV�

%$55<��1��+���+$//$0��6����������3UDFWLFH��,Q��3$51&877��5���0F�3+(5621��*���(��The 

science & psychology of music performance��S������������1HZ�<RUN��2[IRUG�8QLYHUVLW\�3UHVV��

%2851(�-5��/��(���.2/(��-��$���+($/<��$��)����������([SHUWLVH��GHÀQHG��GHVFULEHG��H[SODLQHG��
Frontiers in Psychology��)URQWLHU��'LVSRQtYHO�HP���KWWSV���ZZZ�QFEL�QOP�QLK�JRY�SPF�DUWLFOHV�
30&��������SGI�ISV\J����������SGI!��$FHVVR�HP�����)HY�������

'(35$=��1����������Compreender Husserl. Petrópolis, RJ: Vozes.

'5(<)86�� 6��� '5(<)86��+� ��������)RUPDO�PRGHOV� YV�� KXPDQ� VLWXDWLRQDO� XQGHUVWDQGLQJ� 
LQKHUHQW�OLPLWDWLRQV�RQ�WKH�PRGHOOLQJ�RI�EXVLQHVV�H[SHUWLVH��%HUNHOH\��8QLYHUVLW\�RI�&DOLIRUQLD�

(5,&6621��$���.5$03(��5���7(6&+�5g0(5��&����������7KH�UROH�RI�'HOLEHUDWH�3UDFWLFH�LQ�WKH�
Acquisition of Expert Performance. 3V\FKRORJLFDO�5HYLHZ��'LVSRQtYHO� HP���KWWS���JUDSKLFV��



Textos Completos das Comunicações Orais

270

Q\WLPHV�FRP�LPDJHV�EORJV�IUHDNRQRPLFV�SGI�'HOLEHUDWH3UDFWLFH�3V\FKRORJLFDO5HYLHZ��SGI!��
Acesso em: 25. Maio. 2019.

*(0%5,6��+���'$9,'621��-����������(QYLURQPHQWDO�,QÁXHQFHV��,Q��3$51&877��5���0F�3+(5-

SON, G. E. The Science & Psychology of Music Performance� �S����������1HZ�<RUN��2[IRUG�
University Press.

GERLING, C. C.; SANTOS, R. A. T. (2010). Pesquisas qualitativas e quantitativas em práticas 

interpretativas. In: FREIRE, V. B. +RUL]RQWHV�GD�SHVTXLVD�HP�P~VLFD (p. 96-138). Rio de Ja-

neiro: 7 Letras.

*,25*,�� $��� *,25*,�� %�� �������� 3KHQRPHQRORJ\�� ,Q�� 60,7+�� -�� 4XDOLWDWLYH� 3V\FKRORJ\  
(p. 26-52). Londres. 

GOBET, F. (2016). 8QGHUVWDQGLQJ�H[SHUWLVH��$�PXOWLGLVFLSOLQDU\�DSSURDFK��/RQGRQ��8.��3DO-
grave.

+$//$0��6����������$SSURDFKHV�WR�LQVWUXPHQWDO�PXVLF�SUDFWLFH�RI�H[SHUWV�DQG�QRYLFHV��,PSOL-
FDWLRQV�IRU�HGXFDWLRQ��,Q��-�5*(16(1��+���/(+0$11��$��&���(G���Does practice make per-

fect? (p. 89-107). Oslo: Norges musikkØkole.

+$//$0��6����������/HDUQLQJ�WKURXJK�SUDFWLFH��,Q��,QVWUXPHQWDO�7HDFKLQJ� A practical guide do 

EHWWHU�WHDFKLQJ�DQG�OHDUQLQJ��S������������2[IRUG��+HLQHP�DQQ�(GXFDWLRQDO�

+$//$0�� 6��� &5((&+�� $��� 9$59$5,*28��0��� 3$3$*(25*,�� /�� ������� $UH� WKHUH� GLIIHUHQ-
FHV� LQ�SUDFWLFH�GHSHQGLQJ�RQ� WKH� LQVWUXPHQW�SOD\HG"�Psychology of Music, 1-21. Disponível 

HP���KWWSV���MRXUQDOV�VDJHSXE�FRP�GRL�DEV�������������������������"MRXUQDO&RGH SR-
PD!��$FHVVR�HP������-XQ�������

+$67,1*6��&����������+RZ�H[SHUW�SLDQLVWV�LQWHUSUHW�VFRUHV��D�KHUPHQHXWLFDO�PRGHO�RI�OHDUQLQJ��
International Symposium on Performance Science��'LVSRQtYHO� HP���KWWS���ZZZ�SHUIRUPDQ-
FHVFLHQFH�RUJ�,636�����3URFHHGLQJV!��$FHVVR�HP������0DL�������

.586(�:(%(5��6���3$51&877��5����������(UURU�7ROHUDQFH�DQG�(UURU�3UHYHQWLRQ�LQ�0XVLF�3HU-
formance: Risk - Versus Error Management. International Symposium On Performance Scien-

ce, Proceedings (p. 27-32). Viena: European Association of Conservatories.

/(+0$11��$��&���6/2%2'$��-��$���:22'<��5��+����������3UDFWLFH��,Q��Psychology for musi-

FLDQV��8QGHUVWDQGLQJ�DQG�DFTXLULQJ�WKH�VNLOOV��S����������1HZ�<RUN��2[IRUG�8Q��3UHVV��

/(+0$11��$��&���6/2%2'$��-��$���:22'<��5��+����������([SUHVVLRQ�DQG�,QWHUSUHWDWLRQ��,Q��
3V\FKRORJ\�IRU�PXVLFLDQV��8QGHUVWDQGLQJ�DQG�DFTXLULQJ�WKH�VNLOOV��S�����������1HZ�<RUN��2[-
ford Un. Press.

/(67(5��6����������1RYLFH�WR�H[SHUW��WKH�'UH\IXV�PRGHO�RI�VNLOO�DFTXLVLWLRQ��Stan Lester Develo-

pments��'LVSRQtYHO�HP���KWWS���ZZZ�VOG�GHPRQ�FR�XN�GUH\IXV�SGI!��$FHVVR�HP�����'H]������



Textos Completos das Comunicações Orais

271

MANTOVANI, M. R. (2018). Perspectivas de deliberação do fenômeno da prática pianística 

em diferentes níveis de expertise. (Tese de doutorado) – Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, Porto Alegre, Brasil.

2//(5��&���(&+(9(55Ì$��3���+$//$0��6���������7KH�XVH�RI�PXVLFDO�VFRUHV�LQ�RUGHU�WR�SHU-
IRUP��$Q�H[SORUDWRU\�VWXG\�ZLWK�ÁXWH�SOD\HUV��International Symposium on Performance Scien-

ce��'LVSRQtYHO�HP���KWWS���ZZZ�SHUIRUPDQFHVFLHQFH�RUJ�,636�����3URFHHGLQJV�5RZV����0D-
ULQ2OOHU�SGI!��$FHVVR�HP������-XO�������

3529(5%,2��$��0���%(//,1,��(���������+RZ�WKH�'HJUHH�RI�,QVWUXPHQWDO�3UDFWLFH�LQ�0XVLF�,Q-
creases Perceptual Sensitivity. Brain Research��>V�O�@���������������'LVSRQtYHO�HP���KWWSV���
ZZZ�QFEL�QOP�QLK�JRY�SXEPHG���������!��$FHVVR�HP����IHY�������

6$1726��5��$��7���+(176&+.(��/���������$�SHUVSHFWLYD�SUDJPiWLFD�QDV�SHVTXLVDV�VREUH�SUiWLFD�
instrumental: condições e implicações procedimentais. Per Musi. n. 19, 72-82. Disponível em: 

�KWWS���ZZZ�VFLHOR�EU�VFLHOR�SKS"VFULSW VFLBDEVWUDFW	SLG 6�����������������������
	OQJ SW	QUP LVR!��$FHVVR�HP������-DQ�������

STERNBERG, R. J (2010). Psicologia Cognitiva��7UDGXDomR��'DOOH�/XFKH��$��0���*DOPDQ��5�� 
(5. ed.). São Paulo: Cengage Learning.

8//e1��)���+$0%5,&.��'���026,1*��0����������5HWKLQNLQJ�([SHUWLVH��$�0XOWLIDFWRULDO�*HUH-
-Environment Interaction Model of Expert Performance. Psychological Bulletin. Disponível em: 

�KWWS���VFRWWEDUU\NDXIPDQ�FRP�ZS�FRQWHQW�XSORDGV���������8OOHQ����3V\FKRO%XOO�SGI!��
Acesso em: 20 mai. 2017.


